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RESPOSTAS AOS RECURSOS – NÍVEL SUPERIOR 
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EMPREGO: MÉDICO OTORRINOLARINGOLOGISTA 

N° da 
Questão 

Opção de resposta por 
extenso conforme escrito na 

prova 
Parecer da Banca 

Deferido ou 
Indeferido 

Questão 
anulada ou 
Opção de 
Resposta 
correta 

21 
(A) Correspondem a 47% dos 
papilomas. 

 
De acordo com o Tratado de Otorrinolaringologia 3a edição (2017), página 
2515:” ... os papilomas invertidos correspondem a 47% dos papilomas, 
sendo com frequência associados ao carcinoma escamoso. As recidivas 
têm diminuído pós-cirurgia, pois até duas décadas atrás eram de 30%.” 
 

INDEFERIDO 
GABARITO 
MANTIDO 

23 
(B) Metástases linfonodais 
regionais aparecem em cerca 
de 10% dos casos. 

Questão em desacordo com o previsto no Edital composta por apenas 4 
opções. 

DEFERIDO ANULADA 



24 

(A) O envolvimento laríngeo na 
artrite reumatoide pode 
acontecer em 20 a 70% dos 
pacientes. 

 
De acordo com o Tratado de Otorrinolaringologia 3ª edição (2017), página 
3889: “... o envolvimento laríngeo pode acontecer em 20% a 70% dos 
pacientes. Essa grande variação decorre das diferenças de características 
da casuística estudada e dos critérios para definir o acometimento: 
sintomas clínicos, achados laringoscópicos ou anatomopatológicos (post 
mortem).” 
 

INDEFERIDO 
GABARITO 
MANTIDO 

28 
(A) Na grande maioria destes 
pacientes o tumor primário é de 
localização infraclavicular. 

Questão em desacordo com o previsto no Edital. A questão apresenta mais 
de uma opção correta. 

DEFERIDO ANULADA 

30 

(B) Na quase totalidade dos 
casos, é o paciente quem 
“indica” a cirurgia, cabendo ao 
médico concordar, modificar as 
expectativas ou contraindicar o 
procedimento. 

 
De acordo com o Tratado de Otorrinolaringologia 3a edição (2017), página 
5204: “...  na quase totalidade dos casos, é o paciente quem ‘indica a 
cirurgia, cabendo ao médico concordar, modificar as expectativas ou 
contraindicar o procedimento. Quando a causa principal ou única refere-se 
à função, os cuidados na indicação não diferem muito das outras cirurgias, 
mas quando a busca inclui motivos estéticos, são necessários cuidado 
especiais para evitar insatisfações, muitas vezes graves.’” 
 

INDEFERIDO 
GABARITO 
MANTIDO 

40 

(B) As RAEE podem ser 
utilizadas para medir 
informações por frequência 
específica em níveis de 
intensidade maiores de 120 dB. 

 
De acordo com o Tratado de Otorrinolaringologia 3a edição (2017), páginas 
359-360, As RAEE podem ser pesquisadas em intensidade de 30 dB acima 
do PEATE, revelando alta exatidão para caracterizar o grau da perda 
auditiva em crianças, principalmente nas perdas auditivas neurossensoriais 
de grau mais severo, da mesma forma em relação às perdas auditivas de 
grau profundo, mostrando uma correlação de 10 dB em 96% das crianças 
com perda auditiva de grau profundo; a ausência de resposta é indicativo 
de perda auditiva com limiar em 115 decibéis (dB) ou mais em 93% das 
crianças. As RAEE apresentam-se como técnica eficaz para a obtenção de 
informações sobre a audição residual da criança deficiente auditiva. 
 

INDEFERIDO 
GABARITO 
MANTIDO 



43 (C) Alexander 

 
De acordo com o Manual de Otorrinolaringologia e Cirurgia de cabeça e 
pescoço 1a edição, página 986: “... é a deformidade de desenvolvimento 
do labirinto ósseo e membranoso. Ocorre malformação do modíolo e da 
lâmina espiral óssea, cóclea reduzida, vestíbulo alargado e anomalia dos 
canais semicirculares. Apenas o giro basal da cóclea pode ser identificado. 
Decorre de parada de desenvolvimento na sétima semana de gestação, 
quando apenas o giro basal da cóclea está formado. Em 20% dos casos, 
há malformação dos canais semicirculares. É o tipo mais comum de 
malformação coclear. Na primeira descrição de Mondini, a cóclea está 
achatada, apresentando apenas o primeiro giro e metade do segundo, 
sendo o restante da cóclea uma cavidade única, por causa do não 
desenvolvimento do modíolo e da lâmina espiral óssea; descreveu também 
alargamento do ducto endolinfático. Pode ser unilateral. O desenvolvimento 
do órgão de Corti é variável, assim como a população de neurônios 
auditivos. A audição é variável, desde normal até perda auditiva profunda.” 
 

DEFERIDO 
ALTERADO 
DE C PARA 

LETRA A 

45 
(B) A pressão positiva contínua 
nas vias aéreas superiores é o 
padrão-ouro de tratamento. 

 
De acordo com o Tratado de Otorrinolaringologia 3a edição (2017), página 
5986:” ... a primeira linha de tratamento em SAOS é o uso de aparelhos de 
CPAP.” Página 6382 “...Dessa forma, é considerado a terapia de escolha 
para a SAOS, em especial dos quadros moderados a graves.” 
 

INDEFERIDO 
GABARITO 
MANTIDO 

46 (C) Malformação de Mondini 

 
De acordo com o Tratado de Otorrinolaringologia 3ª edição (2017), página 
630: “...  é a mais comum das malformações e encontra-se, quase sempre, 
associada à presença de aqueduto vestibular alargado.” “... Além do 
aqueduto vestibular dilatado, anomalias na platina do estribo predispõem 
esse paciente à formação de fístula perilinfática e meningite. A perda 
auditiva é variável dependendo do labirinto membranoso.” 
 

INDEFERIDO 
GABARITO 
MANTIDO 

49 

(A) Com a suspeita de 
estenose ou obstrução de 
subglote deve ser realizada 
avaliação com Radiografia de 
partes moles do pescoço e 

O comando da questão fala em conduta correta. Neste sentido no caso 
apresentado, na busca do melhor para este paciente ( o que a literatura 
chama de padrão-ouro) a conduta correta é realizar os procedimentos 
previstos na opção A. 

INDEFERIDO 
GABARITO 
MANTIDO 



laringoscopia direta sob 
anestesia geral. 

 


